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Resumo 

Este trabalho mostra resultados de um estudo de doutorado que objetivou indicar conhecimentos necessários 
a compor uma proposta para o ensino de noções de probabilidade na formação matemática inicial de 
professores polivalentes. Trata-se de um trabalho de natureza teórica pautado em estudos sobre a teoria das 
probabilidades como componente curricular e sobre a formação matemática de professores polivalentes. Os 
dados foram obtidos por meio de levantamentos bibliográficos e documentais.  Os resultados apontam que o 
ensino de probabilidade deve levar em consideração aspectos relativos a fundamentos sociológicos e 
filosóficos, à cultura matemática escolar, ao processo ensino-aprendizagem e à didática da matemática. 
Espera-se que os professores polivalentes compreendam conteúdos conceituais e procedimentais relativos à 
probabilidade; justificativas e objetivos para o ensino desse tópico da matemática na atualidade; variáveis que 
interferem no processo ensino-aprendizagem de noções de probabilidade e; métodos para o ensino desse 
conteúdo matemático. 
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O presente trabalho traz recortes de nossa tese de doutorado realizada no 

Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Paraná, cuja defesa 

se deu no dia 23 de fevereiro de 2011. Referida tese se caracteriza como um ensaio teórico 

que tem por objetivo indicar conhecimentos necessários a compor uma proposta para o 

ensino de noções de probabilidade na formação matemática2 inicial de professores 

polivalentes. Para tanto, apoiamo-nos em estudos sobre a teoria das probabilidades como 

componente curricular e em estudos sobre a formação inicial de professores polivalentes 

para o ensino de matemática. 

A teoria das probabilidades tem assumido lugar de destaque nas propostas 

curriculares para o ensino de matemática na educação básica de muitos países. Podemos 

dizer que essa tendência se deve a mudanças ocorridas nas últimas décadas em termos de 

objetivos que se pretende alcançar com o ensino de matemática na escola e que são 

justificados pela demanda social. Esse lugar de destaque assumido pela teoria das 

probabilidades tem levado estudiosos da educação matemática a investigações sobre o 

ensino e aprendizagem de probabilidade em vários níveis de escolaridade 

(ABRAHAMSON, 2008; BATANERO, 2001, 2005; BOROVCNIK, 2008; COUTINHO, 
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1994, 2001; FERNANDES, 1999; JONES &THORNTON, 2005; KAPADIA, 2008; 

LOPES, 1998, 2003; PEARD, 2008; TRURAN, 2001, entre outros). 

No Brasil, estudos relativos a noções de probabilidade são propostos desde os 

anos iniciais do ensino fundamental e integram o bloco tratamento da informação que é 

composto também por estudos de noções de combinatória e de estatística (BRASIL, 1997). 

Em países europeus, América do Norte e Austrália, a integração de probabilidade e 

estatística recebe o nome de estocástica (BOROVCNIK, 2008; LOPES, 1998; TRURAN, 

2001) e o que leva autores de propostas curriculares a destacar esses conteúdos na 

atualidade é a demanda social. A finalidade do destaque é evidenciar sua importância em 

função de seu uso na sociedade. 

Em ambos os casos, tanto como tratamento da informação quanto como 

estocástica, espera-se, dentre outros objetivos, que os alunos compreendam a realidade na 

qual estão inseridos por meio de uma abordagem matemática que lhes possibilite ler, 

interpretar, construir gráficos e tabelas para que possam entender as informações ali 

contidas; que entendam diversos tipos de agrupamentos para que possam lidar com a 

quantificação de possibilidades para uma tomada de decisão; que conheçam noções de 

probabilidade e estatística para lidar com situações do cotidiano tais como: risco; jogos de 

azar; clima; questões ambientais; questões econômicas; resultados de exames médicos, 

dentre outras situações que envolvem acaso e incerteza. Espera-se também que os alunos 

desenvolvam um tipo de raciocínio não determinístico que é considerado necessário para 

se compreender e transitar na sociedade contemporânea. 

Entretanto, se por um lado, estudos relativos a noções de combinatória, 

probabilidade e estatística têm assumido lugar de destaque nas propostas curriculares para 

o ensino de matemática de muitos países como um dos meios para se tratar 

matematicamente situações de acaso e incerteza, por outro lado verifica-se que os estudos 

relativos a noções de estatística têm sido priorizados em relação aos demais, tanto no 

ensino quanto na pesquisa. 

Borovcnik (2008) afirma que quando a probabilidade é reduzida à sua 

concepção clássica, baseada principalmente em combinatória ou num tratamento formal 

em nível de matemática superior, ela pode ser vista como irrelevante permitindo que 

apenas o elemento estatístico seja levado em conta para lidar com a estocástica. Entretanto, 

esse autor acredita que existem alguns argumentos poderosos em favor de um forte papel 

para a probabilidade dentro do currículo estocástico. 



Na visão desse autor, o desafio é ensinar probabilidade por meio de materiais e 

ferramentas projetados para encorajar a compreensão. Para ele, o foco tem que se centrar 

na criação de aproximações de probabilidade que sejam mais acessíveis e motivadoras, 

utilizando-se aplicações práticas mais apropriadas. Ele sugere que os procedimentos 

didáticos contemplem também as visões frequentista e subjetiva de probabilidade 

(BOROVCNIK, 2008). 

Essas justificativas e proposições acerca da importância e da necessidade de se 

realizar estudos sobre o ensino e aprendizagem de probabilidade nos diversos níveis de 

escolaridade nos motivaram a estudar o ensino de probabilidade na formação matemática 

inicial de professores polivalentes que se dá atualmente nos cursos de Pedagogia e Normal 

Superior. 

A formação inicial de professores polivalentes se constitui num campo de 

investigações que tem merecido atenção de estudiosos no âmbito da educação matemática 

no que tange à preparação desses professores para o ensino de matemática nos anos 

iniciais. Essa preparação tem sido evidenciada, dentre outros motivos, por conta do papel e 

da importância atribuídos ultimamente à matemática dos anos iniciais de escolarização e 

que jogam uma grande responsabilidade aos professores que atuam nessa etapa de 

escolaridade. 

Se antes havia uma concepção dominante de que a matemática dos anos 

iniciais era elementar, fácil de ser ensinada, e que professores dessa etapa da escolaridade 

não precisavam ter conhecimentos ampliados da mesma; atualmente espera-se que tais 

professores desenvolvam a compreensão dos conceitos matemáticos para que possam 

promover um ensino de qualidade que dê condições aos alunos de enfrentar o mundo 

contemporâneo. Essa nova concepção requer que os professores polivalentes tenham uma 

formação matemática sólida e eficaz (CURI, 2004, 2005; GAIO & DUARTE, 2004; 

LOUREIRO, 2004; NACARATO, MENGALI & PASSOS, 2009). 

Dentre os conteúdos matemáticos que os professores polivalentes irão ensinar 

nos anos iniciais de escolarização estão os relativos à probabilidade que tem como 

principal finalidade possibilitar 

que o aluno compreenda que grande parte dos acontecimentos do cotidiano são 
de natureza aleatória e é possível identificar prováveis resultados desses 
acontecimentos. As noções de acaso e incerteza que se manifestam 
intuitivamente, podem ser exploradas na escola, em situações nas quais o aluno 
realiza experiências e observa eventos (em espaços equiprováveis) (BRASIL, p. 
56-57). 
 



No entendimento de Lopes (2008), todos os objetivos que se esperam alcançar 

com o ensino de probabilidade e estatística no ensino fundamental devem ser esperados 

também dos professores que irão ensiná-los. 

Nossa experiência docente tem mostrado que, não obstante a proposição de 

estudos relativos a noções de combinatória, de probabilidade e de estatística se fazer 

presente em orientações curriculares para o ensino de matemática nas escolas brasileiras, 

desde 1997, tais conteúdos ainda não são conhecidos por muitos professores e futuros 

professores polivalentes. 

Considerando que esses estudos devem fazer parte também da formação desses 

professores para que eles possam entender o que vão ensinar nos anos iniciais de 

escolarização, colocamo-nos a seguinte questão norteadora em relação à probabilidade: 

Que conhecimentos devem compor uma proposta para o ensino de noções de 

probabilidade na formação de professores polivalentes, numa disciplina de 

matemática em um curso de Pedagogia? 

Com o objetivo de indicar conhecimentos necessários a uma proposta 

curricular para o ensino de noções de probabilidade na formação inicial de professores 

polivalentes, decidimos abordar a questão da teoria das probabilidades como componente 

curricular e abordar a questão da formação inicial de professores polivalentes para o ensino 

de matemática nos anos iniciais do ensino fundamental. 

A coleta de dados para construção de nosso quadro teórico se deu por meio de 

levantamentos bibliográficos e documentais. Nesse tipo de pesquisa 

bibliográfica/documental, a coleta de informações é feita a partir de fichamento das leituras 

(FIORENTINI & LORENZATO, 2006, p. 102). Nesse sentido, lemos e fichamos obras 

sobre formação de professores, de um modo geral, e formação de professores que ensinam 

matemática, de modo específico. Estudamos documentos oficiais que tratam da formação 

inicial de professores polivalentes. Levantamos informações em artigos de revistas 

especializadas na área de educação matemática (SBEM, BOLEMA, QUADRANTE, por 

exemplo); consultamos sites na internet (NCTM, APM, entre outros); lemos numerosos 

artigos publicados em anais de congressos de educação matemática; assim como lemos 

vários relatórios de dissertações de mestrado e teses de doutorado que focalizavam temas 

sobre formação de professores que ensinam matemática e sobre ensino e aprendizagem de 

probabilidade. 



A teoria das probabilidades é um modelo matemático do acaso (GARDING, 

1997; LAHANIER-REUTER 1998). É um ramo da matemática que estuda fenômenos 

envolvendo incerteza, utilizando ferramentas básicas do cálculo matemático. Esses 

fenômenos, conhecidos como aleatórios ou estocásticos ou não-determinísticos, são 

aqueles que a sua repetição, em condições idênticas, produz resultados diferenciados, isto 

é, não é possível determinar, com exatidão, qual o seu resultado (BAYER et al, 2005). 

Mesmo que o ser humano tenha convivido com situações aleatórias no decorrer 

de sua existência e que a noção de acaso tenha seus primeiros contextos nos jogos de azar, 

o desenvolvimento das idéias que formam a base da teoria das probabilidades ocorreu bem 

mais tarde. Os primeiros estudos dedicados ao cálculo de probabilidade foram iniciados 

por Girolamo Cardano (1547) e desenvolvidos posteriormente por Pascal e Fermat (1654), 

J. Bernoulli (1713), Bayes (1763), Laplace (1825) até os estudos de Kolmogorov (1933) 

que é tido como responsável pela teoria das probabilidades numa perspectiva axiomática. 

Nessa trajetória, identificam-se diferentes abordagens teóricas que servem para mostrar a 

relação da matemática com o acaso e os obstáculos epistemológicos que se fizeram 

presentes no percurso desse desenvolvimento (COUTINHO, 1994, 2007). De acordo com 

Coutinho (2007), a variedade de contextos que possibilitaram a emergência de apreensões 

probabilísticas serve para orientar as escolhas dos professores em relação à melhor forma 

de se trabalhar com a idéia de acaso e as noções de probabilidade e de modelo 

probabilístico, sob o ponto de vista de sua gênese histórica. 

No que diz respeito à inclusão de estudos relativos à teoria das probabilidades 

na escola, Lopes (1998), ao comparar currículos de alguns países acerca das propostas para 

o ensino de probabilidade e estatística, evidencia que na década de 1980 (época em que se 

deu grande parte das reformas curriculares) havia uma espécie de preocupação de se 

promover a aquisição de competências básicas necessárias ao cidadão para que pudesse 

atuar no século XXI. 

No Brasil, a inclusão do bloco Tratamento da Informação teve forte influência 

de propostas curriculares de outros países em que estudos relativos a noções de 

probabilidade são sugeridos para o ensino nos anos iniciais de escolarização com objetivos, 

conteúdos e procedimentos, por vezes, diferenciados (CAMPOS & LIMA, 2005; LOPES, 

1998, 2003; NACARATO, MENGALI & PASSOS, 2009; RODRIGUES, 2005, entre 

outros). 



Os resultados de pesquisas de Lopes (1998, 2003) apontam para a 

potencialidade de se trabalhar noções de probabilidade e estatística desde a educação 

infantil. Essa autora entende que a inclusão de noções de probabilidade, desde os anos 

iniciais do ensino fundamental, pode se tornar um dos meios para a construção de um 

pensamento não determinístico. 

Identificamos na literatura alguns objetivos para a teoria das probabilidades 

como componente curricular: a) desenvolver a criticidade do aluno; b) lidar com a 

chamada era da informação; c) tratar matematicamente situações de acaso e incerteza com 

as quais as pessoas convivem diariamente; d) contemplar os desenvolvimentos da ciência; 

e) romper com o determinismo e a linearidade, predominantes nos currículos de 

Matemática; f) contribuir para a alteração da imagem social da Matemática que é tida 

como ciência pronta e acabada. 

No caso de estudos relativos a noções de probabilidade nos anos iniciais de 

escolarização, a literatura mostra objetivos variados, dentre os quais: a) compreender 

noções básicas sobre resultados de acontecimentos (certo, possível, mais provável, mais 

freqüente); b) adquirir um vocabulário básico para falar a respeito desse conceito 

matemático e começar a situar as probabilidades de acontecimentos numa escala de 0 a 1; 

c) identificar características de acontecimentos previsíveis ou aleatórios a partir de 

situação-problema; d) contribuir para o desenvolvimento da capacidade crítica e autonomia 

do aluno para que exerça plenamente a cidadania; e) contribuir para a construção de um 

pensamento não determinístico; 

A literatura que trata da teoria das probabilidades como componente curricular 

nos mostra uma série de conhecimentos que precisam ser compreendidos pelos professores 

que irão ensinar esse conteúdo matemático, incluídos aí os professores polivalentes. Tal 

situação nos levou a investigar a formação matemática inicial desses professores com o 

intuito de fundamentar nossos argumentos em favor de uma proposta para o ensino de 

noções de probabilidade nessa formação matemática. 

No Brasil, a formação do professor para exercer funções de magistério na 

educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental se dá, atualmente, nos cursos 

de Pedagogia e Normal Superior. Dentre as aptidões esperadas dos egressos do curso de 

Pedagogia está a de ensinar Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia, 

Artes, Educação Física, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases do 

desenvolvimento humano (BRASIL, 2006). 



A formação de professores para ensinar matemática nos anos iniciais de 

escolarização foi colocada em primeiro plano no âmbito das investigações e pesquisas em 

educação matemática quando Fiorentini (2003) publicou o resultado de um estudo que 

constatou a existência de poucos trabalhos que tratavam dessa questão. 

A partir das recomendações de Fiorentini (2003), estudos têm sido realizados 

em programas de pós-graduação em educação e, mais especificamente, nos de pós-

graduação em educação matemática sobre a formação de professores para o ensino de 

matemática nos anos iniciais de escolarização (CURI, 2004; BUKOWITZ, 2005; 

RODRIGUES, 2005; GOMES, 2006; ZIMER, 2008; NACARATO, MENGALI & 

PASSOS, 2009; SANTOS, 2009, entre outros). 

Esses estudos mostram um avanço que houve no Brasil em termos de 

investigações sobre a formação de professores dos anos iniciais com vistas ao ensino de 

matemática. Eles revelam aspectos que precisam ser considerados na formação de 

professores dos anos iniciais de escolarização para que o debate acerca desse assunto não 

seja feito no vazio e sim pautado nesse tipo de investigações. 

A questão dos conhecimentos necessários ao professor para que ele possa 

ensinar matemática nos anos iniciais é um tema recorrente nos estudos sobre formação de 

professores que ensinam matemática. As relações afetivas que precisam ser consideradas 

no sentido de que possam contribuir para a superação de obstáculos epistemológicos, bem 

como de crenças e sentimentos em relação à matemática e seu ensino, também se fazem 

presentes nos estudos sobre essa temática. A apresentação do conhecimento matemático 

por meio de dinâmicas diferenciadas como, por exemplo, as oficinas, caracterizam uma 

tendência de propostas metodológicas para o ensino de matemática nos cursos de 

Pedagogia. A questão da integração do estágio supervisionado com as disciplinas de 

matemática como um dos meios para reflexão sobre a prática nos parece uma questão que 

precisa ser discutida e incorporada nos cursos de Pedagogia. 

De acordo com Loureiro (2004, p. 90), nas reflexões e investigações tanto por 

parte de matemáticos quanto por parte de educadores matemáticos é comum colocar 

questões do tipo: a) que conhecimentos matemáticos são necessários aos professores? b) 

que conhecimentos acerca da natureza e da prática da matemática precisam os professores 

saber? c) como se relaciona o seu conhecimento matemático com a sua prática? 

Entretanto, segundo essa autora, novas questões têm sido colocadas para 

investigações no âmbito da educação matemática. Essas questões tomaram uma forma 



mais ampla, passando a se configurar da seguinte maneira: a) qual é o conhecimento 

matemático de que os professores precisam para ensinar bem? b) como podem os 

professores desenvolver o conhecimento matemático de que precisam para ensinar bem? 

Segundo Loureiro (2004), questões formuladas dessa maneira ajudam a atenuar 

a fronteira entre o conhecimento do conteúdo e o conhecimento pedagógico do conteúdo 

(didático). Essa autora sugere que na formação matemática de professores dos anos iniciais 

de escolarização haveria de se contemplar tanto o aspecto dos conhecimentos matemáticos 

e conhecimento sobre a matemática quanto o aspecto da matemática para melhorar a 

didática.  

De acordo com Loureiro (2004), além do pouco conhecimento matemático de 

muitos professores polivalentes, existem atitudes negativas face à matemática e 

capacidades mal exploradas e desenvolvidas. Ela admite que o tempo de formação é 

limitado e por isso “é decisivo ajudá-los a compreender bem a matemática dando-lhes 

condições para que continuem interessados em estudar e aprender matemática depois de 

licenciados” (LOUREIRO, 2004, p. 63).  

Como se pode observar das proposições acerca de conhecimentos considerados 

necessários aos professores para que possam ensinar matemática, existe uma forte 

preocupação de se formar professores com conhecimentos profundos da disciplina que se 

constitui em objeto de ensino. Entretanto, sabemos das dificuldades da efetivação dessas 

proposições teóricas nas propostas curriculares para a formação do professor polivalente. 

No entendimento de diversos autores, a formação de professores deve ser 

sólida e flexível para que possam lidar com a diversidade de forma consciente e criar 

condições para que todos os seus alunos possam aprender matemática (CURI, 2004, 2005; 

NACARATO, MENGALI & PASSOS, 2009; SERRAZINA, 2002). 

Concordamos que o professor deve entender profundamente o que ensina. Mas, 

considerando que estamos tratando de futuros professores dos anos iniciais de 

escolarização – alunos de curso de Pedagogia -, precisamos ter cautela ao querer que esses 

alunos compreendam profundamente um assunto matemático que, em muitos casos, não 

lhes foi apresentado na educação básica, como é o caso da Probabilidade. 

Os autores das diretrizes curriculares para a formação do professor da educação 

básica afirmam que o conhecimento do professor polivalente acerca dos conteúdos básicos 

não deve ser tão estrito (basicamente igual ao que vai ensinar) como também não se 

pretende que ele tenha um conhecimento tão aprofundado e amplo como o do especialista 



por área de conhecimento. Esses autores reconhecem que é preciso incluir uma visão 

inovadora em relação ao tratamento dos conteúdos das áreas de conhecimento, dando a 

eles o destaque que merecem e superando abordagens infantilizadas de sua apropriação 

pelo professor (BRASIL, 2001). 

Nesse sentido, na tentativa de indicar conhecimentos para compor uma 

proposta para o ensino de noções de probabilidade na formação matemática inicial de 

professores polivalentes, em um curso de Pedagogia, abordamos a questão da teoria das 

probabilidades como componente curricular e abordamos a questão da formação 

matemática inicial de professores polivalentes. Com base nessas abordagens apontamos 

quatro aspectos nos quais os conhecimentos de e sobre probabilidade se assentam. São 

aspectos relativos: a) a fundamentos sociológicos e filosóficos; b) à cultura matemática 

escolar; c) ao processo ensino-aprendizagem e; d) à didática da matemática. Em nosso 

entendimento, a abordagem desses aspectos é capital para uma formação matemática 

inicial de professores polivalentes que visa prepará-los para o ensino de noções de 

probabilidade nos anos iniciais de escolarização. Nesse sentido, entendemos que uma 

proposta curricular para o ensino de noções de probabilidade na formação desses 

professores em cursos de Pedagogia deve contemplar os seguintes conhecimentos: 

a) o conhecimento de justificativas e de objetivos para o ensino de 

probabilidades na educação básica e, mais especificamente, nos anos 

iniciais de escolarização; 

b) o conhecimento das diferentes concepções de probabilidade que se fazem 

presentes na ciência matemática e na matemática escolar; 

c) o conhecimento das ferramentas matemáticas usadas no cálculo de 

probabilidades na interpretação clássica e na frequentista; 

d) o conhecimento de variáveis que interferem no processo ensino-

aprendizagem de noções de probabilidade; 

e) o conhecimento de procedimentos metodológicos para o ensino de noções 

de probabilidade. 

Sabemos que uma proposta curricular dessa natureza pode ser limitada pelo 

pouco tempo que é destinado a essa formação; pela fraca preparação matemática de muitos 

alunos de Pedagogia; por atitudes negativas em relação à matemática que muitos desses 

alunos expressam, dentre outras variáveis. Mas, isso não se constituiu em obstáculo 

intransponível para nossa proposição.  
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